
Agradecemos a atenção e a preferência que 

nos foram dispensadas no decorrer ele 19ôl 

e desejamos aos nossos clientes e amigos 

Boas Festas. Feliz Natal e Venturoso 1962. 
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O PROBLEMA DAS 
RAÇõES NAS 

GRANJAS A VfCOLAS 

O problema mais angustiante com que se defronto 
o criador de golinhos é o do escolha da ração ideal, 
isto é, a que dé melhor resultado no menor tempo P. 

com menor gosto. Poro tonto lança mão de rações 
de vários tipos, desde as granulados até as fabricados 
no própria granja . Cêrco de 80 % dos granje iros do 
Estado de São Paulo preferern utilizar lOÇÕes fabri­
cadas por êle-; próprios. o~ resultados obtidos dife­
rem de granja poro granja, de acordo com n;elhor O'J 
pior bolanceomento dessas rações. 

Com o objetivo de esclarecer E melhor o rientar 
os <..r iodores de oves realizamos umo experiência vi~ 

sondo determinar qual o ração mois ef 1ciente e eco­

nómico : se o tobriccda no grcnjo, obedecendo às 
normas da moderna bromatologío zootécn1ca, o u as 
rações granulados, pré-fobncados , prontos poro s::r 
usados . 

A experiência teve inicio em 1-3-60, com dois 
lotes de 24 frango s, nasc idas em 5-11 -59, e foi en­
cerrado em 28-2-61 . Constou o ensaio do seguinte · 
em galinheiros separados, colocamos os dois lotes de 
24 oves cada um e denominomo~l os de LOTE A e 

LOTC B. 
/lo LOTE A administramos urra ração por nóc. 

fab ricada no própria granja, e que se constituía de : 
Fubó fino 55 % 
Farel o de trigo . 

lllfafo moído 
r orinha de peixe 
Farinha de sangue 
Farinha de carne 
Farelo de amendoim 
Fa rel o de so1a . .. 

Js o;_) 

6 % 
1% 
3% 

10% 
5 % 
5 0 ' .o 

100% 
Como 5uplcmento dessa ração, acrescentamos: 

Complexo Mineral Iodado Tortuga 2 % 
Polivitomínico Tortugo 1% 
Ostra médio e fina 5% 
Sol 0,496 
Terra curtida . . . . . . . 10% 

~ 

AKIRA SUZUKI 
(Técr'lko e~ v kolo dn " T!)r!ugo ") 

A terra curtida toi obtida do seguinte maneiro: 
Mí~turomos 1odo~ os elementos abaixo relacionados, 
nos proporções indicadas e, opóc; umedecê~los, deixa­
mo-los poro fermentar durante duas semanas. A 
terra assim preparado, foi acrescentado â ração do 
lvte A ó razão de 10% do consumo do ração 
ba lanceado 

Estêrco de aves 
Farelo de trigo 
Casca de arroz 
Capim seco picado 
T erro qualquer 

Total . 

100 Kg 
25 Kg 
25 Kq 
15 Kg 
35 Kg 

200 Kg 

1\0 LOTE B foi adm inistrado ração granulada co­
rr e re ia I, com o gorant 1o de no m1ntmo 19 % de pro­
teína e com os vitaminas A, D ;, s:.: , 8 1 :.:, etc . Poro per~ 

f nito cnnlróle do custo, foi tomado como referencia o 

preço da ração gra nulado e dos elementos componen­
t!"s da roçõo fabricada na granja, que vigoravam em 
se tembro de 1961 . 

Po ro rrclhor anal isar os resultados do provo, aprc­
~entamos os quadros I e 11 , os quais contêm de modc 

S! mpfes e esquemóti cv todos OS dados referentes cJ 
experiência . 

No quadro r verificamos que, no infc1o do •. n ovo, 

v lu te A possuia ~emente 23 oves {umo morreu ) e o 

iote 8 os 24 estabelecidos 
Durante o desenvolvimento da experiencia, od::>­

ta m os o prát ico de eliminar coma refugo tôdas o~ 

ove~ que pu~so~sem dez dias sem postura. Assim, com 
os afastamentos provenientes dé;c:.e critério e os mor­
tes , os do is lotes ficara m redLJZidos no final a : lote A, 
17 oves, lote B, 13 oves . 

Quanto à vitalidade ou longevidade, o ração pre­
IJOroJa no QJOnja, com Sois Minerais e Polivitomíni­
cos Tortugo, mostro11-se mais eficiente do que a ração 
granulado, país o lote A apresentou o índice de 73,9% 
c o lote B apenas de 54,2% . O índice de postura do 
lote A foi tombem superado, pois no mesmo período 
atingiu 4.581 ovos, enquanto o lote 8 apenas 2.995, 
com a. porcentagem médio de postura de 62% e 
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6'1<:'iJ 

107,S gr 

Cr$c :?,49 

173.3 "' 
Cr~ J ,9Q 

.3 ,07 kg 

0.33 Qr 

?.4-·•IJ 

54.2% 

2995 

4-4 % 

11 ~< . 8 o~ 

Cr$ 2,3a 

?.70,5 gr 

CrS '\ 41 

4 ,86 !..:, 

0,11 gr 

QU A D RO li 

C'~$OUO Gero! ~ rendn bru la durontc 

~ ~~=--.. ~:;:~;~:. :~~-~:;~~:;·:: Qu;!os) 

) Cutro do "~ de raçôo 

! ~t~peio CO!'fl roçóo 

Vd<:;,r Oo:. ov:n prC':!UliÔO\ 

]94 kQ 

259,173 

Cr$ 23,00 

Cr$Jê:2Ó2,00 

Cr$ 28 490 ,00 

809 k9 

166,247 

c~t 1o,oo 
c;s···i·6:ú;o:oo 
CrS 18 .?60,00 

R~locôo ~ ovos c rc.çõo I (,';, I c ne ,oo I Cr$ 2.080,00 
cv~ t~ do .. rn~õ;;-· po--;··~ ...-e Cr$ 902.-46 c-;s·i67,2'4--

: R~-n~n t;;t..;ii~uol p(l; - ove ---~~- ~~,00 C~ S:81_, Sl I t. -x;ro or.uat par C YI!' Cr$ 479,54 C•S 11 $.29 

44%, respectivamente. A quantidade de ração dada 
o cada ove, foi de 107,5 g poro as do lote A e 118,8 g 
paro os do lote 8 , correspondendo ao valor rle 
CrS 2,49 e Cr$ 2,38 respectivamente . 

Por esses resultados e os que abaixo apresento­
mos, ficc mais uma vez comprovado o que sempre 
afirmamos: Nõo se deve avaliar a raçã o pelo CltSto, 
mas sim pelo rendimento, pois o ração barato pode­
rá tornor~se altamente antieconómico devido à suo 
baixo conversão em ovos e carne. Elo fatalmente 
trará aos gronjeiros prejuízos vultosos 

Akntondo paro os dado~ contidos no quadro I, 
verif,camos que o ração prPporada na granja , embo· 
ro tôsse urn pouco mais coro do que o ração granu­
lado, apresentou rendimento muito superior, pois poro 
produ1ir um ovo toram necessónos 173,3 g, ao passo 
que do granulado foram necessários 270,5 g . 

Conve rt('nd·) eso;o!; oramos em cruzeiros, ver ifi ­
camos que um cvo do lote A ficou em Cr$ 3,99 e do 
lote 8 em CrS 5,41 . Logo, o ração preparada na 
grc r.ja, com Sois Minerais e Polivitominicos Tortuga, 
apresentou alto rendimento, que traduzido em CrS 
r~precentou o economia de Cr$ 1,42 em ovo. Quan­
to à quantidade de ração necessário paro produzir um 
kg de ovo ainda a superioridade do ração preparado 
sóbre a granuladas foi bastante pronunciado, pois do· 
quela foram necessários 3,07 kg, ao pos~o que dec;fa, 
4,86 kg . Acresce o foto de que os ovos do lote A pesa­
vam em media 0,33 g, ao passo que os do lote B 0,21 g . 

Ana!ísodos os resultcdos diários, por ove, por 
C'u :, to de um ovo, etc., comentaremos agora os resul­
tados econôm icos gerais do experimento, que estilo 
contidos no Quadro 11. 

O LOTE A, a limentado com o ração preparod.J, 
consumiu durante a experiência (l ano), 794 kg dera­
ÇÕ0, à rezão de Cr$ 23,00 o quilo = CrS 10.262,00. 

O lote B, alimentado com o ração granulada, con­
sumiu 809 kg, á razão de Cr$ 20,00 o quilo ~c 
Cr$ 16. 180,00. 

A diferença de despesa fuvoróvel à ração gronu­
lcda se converteu, porP.m, em oprecióvel prejuízo no 
f1m da prova, pois enquanto o lote A deu o produção 
de 259,173 kg de ovos, no valor de Cr$ 28.490,00, o 
lote 8, produziu apenas 166,247 kg ou CrS 18.260,00. 
O lucro auferido pelo odcçõo da ração preparado foi 

do CrS 28.490,00 - CrS 18 262.00 " CrS 10 228,00, 
ao posso que o lOÇão granulada deu apenas CrS 
2080,00, isto e CrS 18 .260,00- CrS 16.180,00. 

A par da ma ior renda, o ração preparado cor·n 
Minereis e Vitaminas apresentou a vantagem de que 
os ovos produzidos pelo Lote A tinham em média 57,22 
de p€so, com o d1ferenço de I ,8 g em comparação com 
os do lo le B. 

Bas~odos nos resultcdos obtidos na experiência 
e já cbservados no prática em inúmeros criações, pode. 

mvs concluir que o ração preparada no própria granja, 
perfeitamente bolonceodo com Minerais e Vitaminas 
e obedecendo oo que odotomos na provo etetuado, é 
superior à ração granulado, adquirido pronto poro ser 
usado 

Com elo, a lém de mantermos os aves com saú­
de e oito postura, reduzimos os refugos e o mortali­
dade, bem como eliminamos a necessidade de rações 
extras poro produzir ovos. 

!'lOTA: Aprllt<llnlomot o P'OdUf60 d<11 OYIII eltt quilc», t~U'!do 11"" vllta qu~ 
br~"• f<llté edotod• a clenif iC<IIf Õo 4e OYOt no bo1• de pl:1o . 



QUEM SURGIU PRIMEIROI 

O OVO OU A GALINHA? 

\ ' 

--

Seja ·o ovo ou a galinha pouco importa, pois o mais importante hoje é 
saber como obter de modo econômico. ovos e galinhas 

Êsse problema você resolve 

com POUVITAMÍNICO TORTUGA e 
COMPlEXO MINERAl IODADO TORTUGA 

PARA AVES 

ÊSTES DOIS PRODUTOS MISTURADOS NAS 
RAÇOES, SUPREM AS AVES DE TODOS OS 
MINERAIS E VITAMINAS QUE ELAS NECESSITAM 
GARANTINDO-LHES 

SAÚDE E ALTA PRODUÇÃO 
PARA A SOLUÇÃO DtSTE E DE OUTROS PROBLEMAS 
ESTAMOS À DISPOSIÇÃO DOS SRS. GRANJEIROS, GRATUITAMENTE. 

Tortuga -
Companhia Zootécnia Agrária 

Em São Poulo : Av. João Dios, 1356 - C. P. 12.635 
Em Pôrto Alegre:, R.G.5. Av. Farrapos, 2 .953 

... ,') 

• 
, 

I 

I 
I 

'j 
i 


